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Documentário destaca talento
de artistas autodidatas

OdocumentárioLuzaquemproduz,dirigidoporNil-
de Fer, estreia nos dias 25 e 26 de abril no Centro Cultu-
ralHermesdePaula,revelandoatrajetóriadeoitoartis-
tas autodidatas de Montes Claros. A obra destaca suas
histórias,processoscriativosesaberesancestrais,valo-

rizando a arte feita sem formação acadêmica. Com
abordagem intimista, o filme mostra desafios, desco-
bertas e a força da expressão artística local. Produzido
comrecursosdaLeiPauloGustavo,foigravadonospró-
prios ambientes dos artistas.PÁGINA 6

A Emater–MG, em parceria com a Cooperativa
Grande Sertão, capacita agricultores do Norte de
Minas para o processamento e comercialização do
pequi congelado, ampliando a renda e a competiti-
vidade dos produtores. PÁGINA 4

Pequi amplia
renda regional

No Norte de Minas, a implementação de ações de
mobilização e capacitação resultou em uma redu-
ção de 97,07% nos casos confirmados de arboviro-
ses nas primeiras 16 semanas de 2025, comparado
ao mesmo período de 2024. PÁGINA 3

Redução de
arboviroses

ACâmaraMunicipalde MontesClarosdiscutiu políti-
cas para melhorar a vida de pessoas com fibromialgia,
em audiência marcada por depoimentos emocionantes
de pacientes. Relatos destacaram a dor invisível, a negli-

gência do SUS e o preconceito. O grupo FibroMoc tem
liderado a mobilização por mais visibilidade e suporte.
Especialistaspropuserammedidascomoacessoamedi-
camentos, terapiase laudosespecíficos.PÁGINA 7

Câmaradiscute
abandonode
fibromiálgicos

PÁGINA 8

Ações regionais ajudaramadiminuir estatísticas

Açãovaloriza o cerrado norte-mineiro

Na próxima

quarta-feira (30), o

Sub-16 do Montes

Claros Vôlei

desembarca em

Fortaleza-CE

ASCOM – PREFEITURA DE MOC

Mulheres relataramabandono, fila de espera de anos e julgamentos por aparentaremestar bem

LUIS FELIPE MAIA

BEATRIZ CRISTINA BATISTA
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Opinião

Thayan Fernando Ferreira*

Em uma medida que promete impac-
tar diretamente a rotina de farmácias e
pacientes em todo o Brasil, a Anvisa
(AgênciaNacionaldeVigilânciaSanitá-
ria) anunciou no último dia 16 de abril
umanovaregraparaavendademedica-
mentos amplamente utilizados para
emagrecimento,como Ozempic, Wego-
vy,MounjaroeSaxenda.Apartirdeago-
ra, esses medicamentos só poderão ser
adquiridos mediante a apresentação de
receita médica em duas vias, sendo
uma delas obrigatoriamente retida na
farmácia,como já ocorre com antibióti-
cos e antidepressivos.

Antes da nova resolução, esses remé-
dios, todos de tarja vermelha, podiam
ser comprados com uma receita sim-
ples, bastando ao paciente apresentá-la
nobalcão.Ouso,noentanto,vinhacres-
cendo de maneira exponencial, princi-
palmente entre pessoas que buscavam
a perda de peso sem indicação médica
clara, gerando até mesmo a escassez
dos produtos nas prateleiras.

Ascanetasinjetáveiscontémsubstân-
cias como semaglutida (Ozempic e We-
govy)etirzepatida(Mounjaro),compos-
tos análogos ao hormônio GLP-1, que
atua no controle do apetite, metabolis-
modaglicoseeregulaçãodopesocorpo-
ral.Emboraaprovadosinicialmentepa-
ra o tratamento de diabetes tipo 2, os
medicamentos demonstraram eficácia
significativa na perda de peso, atraindo
a atenção de pessoas com obesidade —
e também de quem procura emagreci-
mento rápido, muitas vezes sem acom-
panhamento médico adequado.

No fundo, a decisão da Anvisa é coe-
rente com o princípio constitucional da
proteção à saúde, previsto no artigo 196
daConstituiçãoFederal: Asaúdeédirei-
to de todos e dever do Estado, garantido
mediante políticas sociais e econômi-
cas que visem à redução do risco de
doenças e de outros agravos.

É uma medida absolutamente neces-
sária. Quando medicamentos de uso es-
pecífico,comindicaçãoclaraparadoen-
ças como diabetes tipo 2 e obesidade,
passamaserconsumidosindiscrimina-

damente, o Estado precisa intervir. Isso
está previsto na Lei nº 6.360/76, que tra-
ta da vigilância sanitária de medica-
mentos, e também na Lei nº 5.991/73,
que regulamenta o controle sanitário
do comércio de drogas e remédios.

Acredito que o aumento desenfreado
no consumo das canetas emagrecedo-
ras já vinha prejudicando diretamente
os pacientes que realmente dependem
desses medicamentos. A escassez de
produtos essenciais como Ozempic e
Wegovy nas prateleiras não é apenas
umproblemademercado.Éumaconse-
quência direta da banalização de um
tratamento médico sério, muitas vezes
incentivada por redes sociais, influen-
ciadores e até prescrições irresponsá-
veis.

Contudo, defendo que o país precisa
avançar na regulamentação do uso de
medicamentoscom potencialdeusoin-
devido, priorizando o acesso de quem
realmente precisa. “Não se trata de res-
tringir o acesso, mas de garantir que ele
ocorra dentro dos parâmetros médicos
e legais. É um equilíbrio delicado entre
liberdade individual e responsabilida-
de coletiva. Quando a saúde pública es-
tá em risco, o papel regulador do Estado
se torna ainda mais indispensável.

*Advogado especialista em direito de saúde e

direito público

WagnerVenceslauDias*

Diante de um mundo extremamente
conectado, onde as redes sociais torna-
ram-se parte integrante da vida dos jo-
vens brasileiros, sinto uma crescente ne-
cessidade de abordar o tema que, dia
apósdia,seintensificaatémesmonases-
colas, impactando diretamente a forma-
ção de alunos em todo o país. A presença
no universo digital segue cada vez mais
comum e é essencial que as instituições
educacionais assumam um papel ativo
em orientar também os pais sobre como
lidar com essa realidade.

Em uma pesquisa que realizei sobre o
tema,identifiqueique83%dascriançase
adolescentes entre 9 e 17 anos possuem
perfilem ao menos umarede social,con-
forme a TIC Kids Online Brasil 2024. O
dado evidenciaa necessidade urgentede
orientação adequada sobre o uso dessas
plataformas.

É inegável que as redes sociais ofere-
ceminúmerosrecursosdeinteraçãoeen-
tretenimento,mastambémexpõemosjo-
vensariscoscomocyberbullying,exposi-
ção excessiva da intimidade, contato
com conteúdos impróprios e até alicia-
mento por desconhecidos. Muitas vezes,
os pais não têm conhecimento ou domí-
nio suficiente sobre esses riscos e, por is-
so, não conseguem orientar adequada-
mente os filhos.

Justamentenessepontoqueentraopa-
pelfundamentaldasescolas:alémdefor-
mar cidadãos críticos e conscientes, de-
vematuarcomoponteentreomundodi-
gital e a realidade familiar. Ao promover
palestras,reuniõesedinâmicascomespe-
cialistas em segurança digital e psicolo-
gia, as escolas ajudam os pais a com-
preenderemmelhorosdesafioseasferra-
mentas disponíveis para acompanhar a
vida online dos seus filhos.

Não à toa, também foi aprovada a Lei
nº 15.100/2025, que veda o uso de apare-
lhoseletrônicosportáteispessoaisduran-
teasaulas,recreiose intervalosemtodas
as etapas da educação básica, como for-
ma de controlar o uso excessivo e os im-
pactos negativos no aprendizado e nas
interações sociais dos alunos.

A escola, por estar em contato direto
com os estudantes, consegue identificar
mudanças de comportamento e sinais
de alerta que podem indicar problemas

relacionados à utilização exagerada ou
indevidadasredes.Noentanto,essaatua-
ção será limitada se os pais não forem
parceiros nesse processo. É preciso criar
um laço de cooperação entre escola e fa-
mília para que a educação digital seja
mais eficaz.

Além disso, quando as famílias estão
beminformadas,tornam-semaisaptasa
promoverlimitessaudáveiseadesenvol-
vercomosfilhosumarelaçãodeconfian-
ça e diálogo sobre o uso das redes. Essa
relaçãoéfundamentalparaevitarconfli-
tos e construir uma rotina mais segura e
equilibrada no ambiente virtual.

Ao orientarem os pais sobre o uso das
redessociais,asescolascontribuemdire-
tamente para o desenvolvimento de jo-
vens mais conscientes, protegidos e pre-
parados para lidar com o mundo digital,
contribuindoparaaformaçãodeumage-
ração mais segura e ética, tanto no mun-
do real quanto no virtual.

Nãopodemosesquecerqueaeducação
digitaleapromoçãodehábitosresponsá-
veis são essenciais para que a tecnologia
sejaaliadanodesenvolvimentodosestu-
dantes, e não um obstáculo.
*Diretor pedagógico do Colégio Anglo Leonardo

da Vinci

Acredito que o aumento
desenfreado no consumo
das canetas emagrecedoras
já vinha prejudicando
diretamente os pacientes
que realmente dependem
desses medicamentos. A
escassez de produtos
essenciais como Ozempic e
Wegovy nas prateleiras
não é apenas um problema
de mercado.

Quer Ozempic?
Vá ao médico antes
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A escola, por estar em
contato direto com os
estudantes, consegue
identificar mudanças de
comportamento e sinais de
alerta que podem indicar
problemas relacionados à
utilização exagerada ou
indevida das redes. No
entanto, essa atuação será
limitada se os pais não
forem parceiros nesse
processo. É preciso criar
um laço de cooperação
entre escola e família para
que a educação digital seja
mais eficaz.
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PRETO NO
BRANCO

Norte de Minas:
redução de 97% nas
arboviroses

Saúde

Óbitos em investigação caíram; atualmente, dois
são analisados em Espinosa e S. João da Lagoa

u AprefeituradeMontesClarosencaminhouàCâma-
radeMontesClarosprojetodeleiconcedendoreajus-
tede5,5%paraos funcionáriosdoexecutivo.O índice
ficaacimada inflaçãoqueéde4,8%.Historicamente
sempreeraaCâmaraMunicipalquecomomaiscons-
tância concedia reajuste aos servidores. Entretanto
atéagoraoLegislativonãomanifestousobreaques-
tão,oquepoderáocorrernodecorrer doano.

Cemig/Copasa
Independentedas constantes críticas e queixas da

população em relação ao serviço prestado pela Ce-
mig e pela Copasa no interior do Estado, o quemais
chamaatençãoéablindagemdadireçãodestaspres-
tadorasdeserviçoqueburocratizamoacessoàinfor-
mação.Qualquer pedidode resposta temque ser re-
passadoaassessoria de imprensaque levaadireto-
riaeestarespondenoseu tempoesuahora.Umfato
interessante é queno casoda Cemig aassessoria de
comunicação ficaem Juizde Fora.

Distrito Industrial
Continuaadormecidoemberçoesplêndidooproje-

toderegularizaçãodoDistrito Industrial IIdeMontes
Claros que fica na região da Estrada da Produção. A
informação que chega à coluna é de que tudo está
dependendoda boa vontadedoMinistério Público e
daCodemge.Onovoprojeto inclui novasáreas. Para
acelerar o processo a Prefeitura se prontificou a cui-
dardaslicençasambientaisparaaceleraroprocesso.
Valesalientarqueváriasempresasmanifestaram in-
teresseemseinstalarnacidademasfaltaespaçoade-
quado.

Indicação TCE-MG
NapróximasemanaoconselheiroMauri Torres es-

tará se aposentando e consequentemente deixando
o TCE-MG. Coma sua saída já soma três vagas aber-
tas. Informaçãoquechegaàcolunaatravésdeasses-
sorpróximoaopresidentedaAssembleiaLegislativa,
TadeuzinhoLeite(MDB)dequeaescolhadeveaconte-
cer ainda neste primeiro semestre, já que não tem
maismotivosparaprotelar.Omais interessantenes-
sahistóriaéquenoscorredoresdaAssembleiacircu-
la a informaçãode que já existe lobby paraque uma
das vagas seja destinadaao deputado estadual Tito
Torres (PSD), filho do conselheiro Amaury Torres que
seaposentaestemês. Sementrarnoméritodaques-
tão, entendoquea escolha é legal,masnão sei dizer
seémoral.

North Esporte
Acontecehoje,às19:30horasnoGinásioPoliesporti-

voTancredoNeves, emMontes Claros, o lançamento
datemporada2025daequipedoNorthEsporteClube.
Aeste respeitoéprecisoquenãosomentea socieda-
de de Montes Claros mas de todo o Norte de Minas
reconheçaoesforçodoempresárioVictorOliveirapa-
ramantervivaaequipecomchancesreaisdeelevaro
nomedaregiãoaosquatrocantosdopaís.Aesteres-
peitoéprecisoqueasociedadedemodogeraleprinci-
palmenteoempresariado façapartedesteprojeto, a
exemplodoque fazaSicoobCredinor.

Reajuste Salarial

Norte deMinas apresenta queda de 97%de doenças transmitidas peloAedes aegypti em relação a 2024

Da Redação

C o m a
disponibilização de re-
cursos financeiros para
a compra de equipa-
mentos e trabalhos de
campo,entreelesareali-
zação de mutirões de
limpeza, capacitação e
i m p l e m e n t a ç ã od e
açõesdemobilizaçãoda
população,degestorese
de profissionais de saú-
de,nasdezesseisprimei-
r a ss e m a n a s
epidemiológicas deste
ano o Norte de Minas
contabiliza uma queda
de 97,07% de casos con-
firmados de arboviro-
ses (dengue, febre Chi-
kungunya e Zika vírus),
emcomparaçãoaomes-
mo período de 2024. O
anopassadofoiconside-
rado o pior período epi-
dêmico já verificado no
estado, com mais de 1,3
milhão de casos confir-
madosdedengueeocor-
rência de 1.188 óbitos.

Nas primeiras 16 se-
manas epidemiológicas

do ano passado haviam si-
do confirmados 55.867 ca-
sos de doenças transmiti-
das pelo mosquito Aedes
aegyptynos86municípios
q u e c o m p õ e m a
macrorregião de Saúde do
Norte.Jáem2025,atéomo-
mentoforamconfirmados
1 mil 633 casos.

Neste ano, os óbitos em
investigação também caí-
ram de forma expressiva.
Até o momento dois casos
estão sendo investigados
nos municípios de Espino-
sa e São João da Lagoa, ten-
do como possível causa ar-
boviroses.Jáem 2024,atéa
semana epidemiológica 16
estavam sendo investiga-
dos18óbitos,possivelmen-
te ocasionados por den-
gue, febre Chikungunya
ou Zika vírus. Comparan-
do os dois períodos de se-
manas epidemiológicas,
neste ano a redução dos
óbitoseminvestigaçãoche-
ga a 88,8%.

AgnaSoaresdaSilvaMe-
nezes, coordenadora do
Centro de Informações Es-
tratégicas em Vigilância

emSaúde(Cievs)edaCoor-
denadoria de Vigilância
em Saúde da Superinten-
dência Regional de Saúde
(SRS)deMontesClarosava-
liaque,depoisdeuminten-
so trabalho de repasse de
orientações aos municí-
pios para o reforço das
a ç õ e s d e v i g i l â n c i a
epidemiológica e de saúde,
os resultados estão surtin-
do efeitos positivos. “Além
derecursosfinanceirosdis-
ponibilizadospelaSecreta-
ria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG), as
ações de capacitação exe-
cutadas pela SRS, de mobi-
lização da população, de
gestores, e dos Agentes Co-
munitários deSaúde (ACS)
edeAgentesCombateaEn-
demias (ACEs) têm obtidos
resultados efetivos”.

Porém, alertou a coorde-
nadora, “como ainda esta-
mos no período de maior
transmissão de doenças
causadaspeloAedesaegyp-
tiealternânciadeperíodos
de chuva e de calor, as
ações de vigilância preci-
sam ser mantidas por par-

te dos municípios, bem co-
moamobilizaçãodapopu-
laçãopara ocontrole de fo-
cosdeproliferaçãodomos-
quito dentro de residên-
cias”.

CENÁRIO

DadosdoPaineldeMoni-
toramento de Arboviroses
mantido pela SES-MG
apontam que, até a sema-
na epidemiológica 16, nes-
te ano, o Norte de Minas
contabiliza1.593casoscon-
firmados de dengue, o que
representa 97,06% de que-
daemrelaçãoa2024,quan-
do foram confirmados
54.207 casos da doença.

Em relação à febre Chi-
kungunya o percentual de
queda nas 16 primeiras se-
manas epidemiológicas
deste ano chega a 97,58%.
Caiu de 1.656 casos confir-
mados em 2024 para 40
neste ano.

Por outro lado, os casos
prováveis de Zika vírus
apresentam neste ano re-
dução de 78,57%. Caíram
de 14 casos prováveis em
2024 para três neste ano. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM – PREFEITURA DE MONTES CLAROS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Boas práticas

Jarcy CardosoAraújo de São João da Lagoa destacamudançano trabalho compequi após capacitação

Agronegócio

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Visandofortaleceraca-
deiaprodutivadopequie
impulsionar a geração
de emprego e renda no
NortedeMinas,aEmpre-
sadeAssistênciaTécnica
eExtensãoRuraldoEsta-
dodeMinasGerais(Ema-
ter–MG), em parceria
coma Cooperativa Gran-
de Sertão, capacita agri-
cultores da região de
Montes Claros. A ação,
iniciadanasafrade2024,
segue ativa enquanto
houvergrupos interessa-
dose tem foco noproces-
samentoseguroecomer-
cialização do pequi con-
gelado,ampliandoaspos-
sibilidades de venda do
fruto, inclusive para o

mercado institucional.
Ascapacitaçõessãoofere-

cidas em municípios que
apresentam demanda, on-
de a Emater-MG busca lo-
cais adequados para o pro-
cessamento de alimentos.
Segundo Beatriz Cristina
Batista, coordenadora re-
gional de Bem-Estar Social
daEmater-MG, foram prio-
rizadosos gruposdispostos
ainovar, aplicar boas práti-
cas de fabricação e utilizar
tecnologias. “Preferimos
iniciarcommunicípioseco-
munidades onde a safra do
pequi é farta”, destacou.

Jáforamatendidascomu-
nidades em Bocaiuva, São
João da Lagoa, Montes Cla-
ros e Lagoa dos Patos, e a
expectativa é expandir o
projeto. “Queremos avan-
çar com o pequi minima-

mente processado para to-
das as comunidades e gru-
pos de agroextrativistas
que tiverem interesse com
o congelamento do pequi.
Apresentando a demanda,
atenderemos”,afirmou
Beatriz.

Ao todo, cerca de 20 agri-
cultoresde seis municípios
da região participaram da
capacitação. Com as novas
técnicas,osprodutoresago-
ra podem oferecer a polpa
dofrutoaomercado,repre-
sentando um diferencial
competitivo. “O pequi sem
caroço é especialmente va-
lorizado pelo mercado ins-
titucional, como o PNAE
[ProgramaNacionaldeAli-
mentação Escolar], pois há
restrições quanto ao ofere-
cimentodofrutocomcaro-
ço nas refeições escolares,

devido ao risco de aciden-
tes”, destaca Beatriz.

Durante as formações,
os produtores são orienta-
dosdesdeacoletaatéocon-
gelamento,respeitando
práticas que preservam o
cerrado, promovem o re-
plantio e evitam contami-
nações. Um diferencial é o
trabalhomanualnodespol-
pamento,quepreservaoca-
roço — usado para produ-
çãodemudaseextraçãoda
castanha.“As boaspráticas
agropecuárias precisam
ser praticadas desde a cole-
ta dos frutos, preservando
o cerrado e promovendo o
replantio. Os agricultores
sãoorientadossobre acon-
duçãoepreservaçãodasár-
vores nativas, bem como
sobre o controle de pragas
como a broca do pequizei-

ro”, explica a coordenado-
ra da Emater-MG.

Antes da iniciativa, a
maioriadopequieravendi-
da in natura ou em conser-
va caseira. Agora, com o
congelamento orientado,
os agricultores aumenta-
ram sua competitividade,
especialmentejuntoaoPro-
gramaNacionaldeAlimen-
tação Escolar (PNAE), que
restringe o uso de pequi
com caroço nas merendas.

A auxiliar administrati-
va e produtora extrativista
Jarcy Cardoso Araújo, de
São João da Lagoa, relata
queacapacitaçãomudoua
forma de trabalhar com o
fruto. “A gente já fazia do
nosso jeito, mas vimos que
tem muita coisa que pode
sermelhorada.Aprodução
do congelado trouxe mais

rendimento e preço me-
lhor”, afirmou. Ela comer-
cializa pela cooperativa lo-
cal e já percebeu aumento
de 50% na rentabilidade.

Para o engenheiro de ali-
mentos da Cooperativa
Grande Sertão, José Fábio
Soares, a parceria com a
Emater fortalece o arranjo
produtivo local. “A inten-
ção mesmo é facilitar, me-
lhorar,desenvolverumtra-
balho de mais qualidade”,
avaliou. “Essa articulação
gera emprego, renda e ga-
rante sustentabilidade”,
afirmou.

“Aaçãoreforçaocompro-
misso com o desenvolvi-
mento regional, valorizan-
do produtos do cerrado e
promovendo inclusão eco-
nômica no semiárido mi-
neiro”, finalizou Beatriz.

BEATRIZ CRISTINA BATISTA

CapacitaçãodeAgricultores ImpulsionaPequi eGeraRendanoNorte deMinas

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Nodia 1º demarço, a pequena Lívia da
GuardaQueirozBrantescelebrouseupri-
meiroaniversárioemumafestaencanta-
dora no jardimda casa de seus avós pa-
ternos (HélioBranteseCláudiaVersiani).
Nascida em 29 de fevereiro de 2024, sua
família decidiu comemorar a data espe-
cial no dia seguinte ao ano bissexto, ga-
rantindo que a celebração acontecesse
commuitaalegria.Ospais,SérgioVersia-
ni Brantes e Tainá Caroline Da Guarda
Queiroz, organizaram um evento ines-
quecível para amigos e familiares, reu-
nindotodosemumambientecarinhosa-
mente decorado por Dri Decorações,
como tema Jardim.Os docinhos ficaram
por conta do Ateliê do Cacau e Jane Do-
ces, enquanto o bolo decorativo foi uma

verdadeira obra de arte da Arte Cake.
Os convidados puderam aproveitar
osbrinquedosdaKidsAnimações, sa-
borearosdeliciosossalgadosdaMar-
lice Salgados e contar com toda a es-
trutura fornecida pela Brandão Loca-
ções. A aniversariante brilhou em um
lindo look da Lina Baby, e osmomen-
tos especiais foram registrados pelas
lentes da talentosa Larissa Rodri-
gues. Apesar da ausência de alguns
amigose familiaresquenãopuderam
estarpresentes,ocarinhoeasmensa-
gensenviadasfizerampartedacome-
moração, tornandoesteprimeiroani-
versário de Lívia aindamais especial.
Quevenhammuitosoutrosanosreple-
tos de amor e felicidade!

Lívia e seus primosdeprimeiro e segundograude
MoceBH (Sara, Luna,Henrique,Miguel eAlexandre)

Lívia e sua amigaOlívia acompanhada de seus pais
Priscila Coelho e JoãoVitorAlkmin

Lívia se divertindo com sua amigaHelena

Lívia comemora seu primeiro ano de vida

Otopo do bolo
foi inspirado
emLívia e o
vestido que
usaria em seu
aniversário

Lívia com sua famíliamaterna (TioÁlvaro, Avó
Rosana,AvôAlvino, papais e TiaMaria Clara)

Lívia com seus pais Tainá daGuarda
Queiroz e SérgioVersiani Brantes

Comos
avósHélio
Brantes e
Cláudia
Versiani

Espontânea, Lívia faz poses para as
câmeras enquanto aguarda a
chegada dos convidados

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Despertar artístico

Esperoqueodocumentárioinspireopúblicocomashistóriasdedespertarartísticoeosdesafiosenfrentadosporessesartistas,comentaNildeFer

Leonardo Queiro

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Com estreia marca-
da para os dias 25 e 26
de abril, no Centro
Cultural Hermes de
Paula , o documen-
tário Luz a quem pro-
duz, dirigido pela fotó-
grafa Nilde Fer, traz
ao público um olhar
sensível e profundo
sobre artistas que,
mesmo sem forma-
ção acadêmica, desen-
volveram trabalhos
de excelência técnica.

A produção mergu-
lha na trajetória de oi-
to artistas autodida-
tas — Cida Macedo, Ti-
b u r c i oP e r e i r a ,
Moisés Montes, Jorge
Braga, Vera Verissi-
mo, Filomena Almei-
da, Mariangela Almei-
da e Carol Boaventu-
ra — revelando como
cada um encontrou
sua identidade criati-
va a partir da paixão,
da dedicação e de um
talento genuíno.

Com uma aborda-
gem intimista, o docu-
mentário aprovado
pela Lei Paulo Gusta-
vo destaca não só as
obras, mas também
as histórias pessoais
desses criadores, que
enfrentaram desafios
e superações ao longo
do caminho. O públi-
co é convidado a co-
nhecer suas origens,
influências e o proces-
so de despertar artísti-
co de cada um deles.

Nilde Fer conta que
o documentário bus-
ca revelar a força e a
originalidade dos ar-
t istas autodidatas .
“ E l e s a p r e n d e r a m

suas técnicas sem ensi-
no formal com muita ex-
perimentação e tradi-
ção oral. Toda a pesqui-
sa foi feita no ambiente
do próprio artista, onde
percorremos feiras, bair-
ros, comunidades, ate-
liês, sempre procurando
por artistas locais que ti-
vessem em comum o au-
todidatismo e a qualida-
de artística acima da mé-
dia”, diz.

“O documentário reve-
la detalhes práticos de
diversos ofícios, extrain-
do de cada artista sabe-
res ancestrais e segre-
dos técnicos necessá-

rios para um trabalho fi-
nal de qualidade. Ele
t a m b é m c o n t a s o b r e
seus processos criativos
e de quando desperta-
ram para esses talen-
tos”, explica Nilde.

Sobre os desafios, ela
explica que todo traba-
lho possui o seu desafio
“ Nos desafiamos quan-
do vamos iniciar algum
trabalho e com esse não
foi diferente. Apesar da
falta de equipamentos
necessários e desloca-
mentos com toda a equi-
pe, fomos muito bem re-
cebidos por cada artista
em seu local de traba-

lho. Todos foram bem
acessíveis, onde conse-
guimos gravar em ape-
nas uma vez o conteúdo
com cada um deles. To-
do o processo criativo
foi muito agradável ,
com uma equipe empe-
nhada, onde trabalha-
mos com apenas duas câ-
meras e pouca ilumina-
ção”, diz.

“Espero que o público
seja inspirado por esses
artistas através de suas
experiências e trajetó-
rias que mostram o des-
pertar artístico e o que
enfrentaram para se-
guir. Todos começaram

bem jovens e alguns ain-
da crianças e persisti-
ram, fazendo da arte o
ofício deles”, completa a
fotógrafa.

O cineasta e roteirista
Ronaldo Goc expl ica
que o documentário su-
perou todas as expectati-
vas. “O trabalho apresen-
ta muito mais do que a
vida de oito artistas au-
todidatas. Ele expõe o ín-
timo, momentos de tran-
sição, perdas, decepções
e vitórias de pessoas
apaixonadas pela enti-
dade arte. Emociona-
mos muito ao assistir
aos bastidores da finali-

zação. Acreditamos que
será uma emoção coleti-
va nas exibições para o
público no Centro Cultu-
ral. Pretendemos dar se-
quência nessa proposta
de dar luz a artistas mon-
tes-clerenses propondo
uma segunda busca por
esses ilustres”, diz.

A montagem e edição
ficaram por conta de Ro-
naldo Goc, enquanto a
educação e a finalização
do projeto foram realiza-
das por Marcelo Souto.
As sessões acontecem às
19h e às 20h30 nos dois
dias de exibição, com en-
trada gratuita.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

“Luz a quem produz”: documentário destaca artistas autodidatas
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Doença invisível

Reumatologista sugere na audiência acesso amedicamentos essenciais para

fibromialgia não fornecidos pelo SUS

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na quinta-feira (24),
a Câmara Municipal
de Montes Claros dis-
cutiu estratégias para
melhorar a vida de pes-
soas com fibromialgia,
em audiência proposta
pelo vereador Ailton
do Village. O objetivo é
implementaraçõesefe-
t ivas de combate à
doença no município.

“Quando nos veem
com um sorriso no ros-
to, levantandopara tra-
balhar, é para comprar
a medicação. Colocar o
sorriso no rosto é o que
podemosfazer paraen-
frentar o preconceito.
Ele dói. Mas no mo-
mento estou fora do
mercado de trabalho
em razão da doença”,
diz Maria Aparecida,
moradora do bairro
Alice Maia.

Já Gorete do Santos
conta que “desde 2018,
tenho um encaminha-
mento paraum reuma-
tologista no municí-
pio. Esta semana rece-
bi uma visita da agente
de saúde perguntando
se eu iria assinar a de-
s istência , pois tem
2.750 pessoas na mi-
nhafrente”, disse Gore-
te, afastada do traba-
lho desde o ano de
2022.

“Quando se vê uma
pessoa com um gesso
no braço ou numa per-
na, perguntam se foi
uma queda. Mas nós
não temos na testa ou
no peito a descrição de
quesomos fibromiálgi-
cos”, declarou Nara,
querevela já ter escuta-
do coisas como ‘você

tem fibromialgia? Mas
não parece, você está ar-
rumada!”. Todos os rela-
tos acima são de mulhe-
res que, não fosse a fibro-
mialgia, estariam no au-
ge de suas vidas. Apesar
da vontade de serem pro-
dutivas, elas foram aco-
metidas por uma doença
invisível e sofrem com o
p r e c o n c e i t o e a
desinformação acerca da
enfermidade.

Commaisde400milha-
bitantes, apenas recente-
mente os fibromiálgicos
começarama seunirefor-
talecer suas lutas através
do grupo FibroMoc. Cria-
do por Vinícius Marques,
ogrupo surgiu de umane-
cessidade pessoal, após
sua esposa ser diagnosti-
cada com fibromialgia e
ele perceber as falhas no
suporteoferecido pelo po-
der público. “A fibromial-
gia é incapacitante, é um
problema de saúde públi-
ca, real, e nós temos um
amparo da Constituição
para levar nossas deman-
das de saúde ao poder pú-
blico. Esse é o propósito
doFibromoc,trazervisibi-
lidade para as pessoas e
caminhar em direção à
qualidadede vida para es-
sas pessoas que moram
no município e, portanto,
a assistência, primeira-
mente, tem que aconte-
cer no município”, decla-
rou.

Apesar das inúmeras
discussões promovidas
em âmbito municipal nos
últimos meses, os pacien-
tesenfrentamdesafiosco-
mo a falta de profissio-
naisespecializadosnoSis-
tema Único de Saúde
(SUS),demora nodiagnós-
tico, devido à variedade
desintomaseà faltade co-
nhecimento generaliza-

do sobre a doença, além
doestigmadainvisibilida-
de.

Para vencer os obstácu-
los, o reumatologista
Thiago Henrique Guima-
rães, membro da Socieda-
de Brasileira de Reumato-
logia, propôs, durante au-
diência, a promoção do
acesso às medicações

principais que são a base
do tratamento e hoje não
são disponibilizadas pelo
SUS. Ele destacou, ainda,
outros pontos primor-
diais no enfrentamento
da doença.

“A garantia de acesso
do paciente à reabilitação
em dor, as terapias multi-
disciplinares e também a

adaptação dos laudos pa-
ra o paciente ter acesso às
carteirinhas da Ademoc
ou da MCTrans. Ou in-
cluir a fibromialgia nos
laudos que já existem, ou
criar um documento dire-
cionado, específico para
opaciente com fibromial-
gia”, afirmou.

ParaNeidirSantos, inte-

grante da FibroMoc, é es-
sencial haver um esforço
conjunto que garanta aos
fibromiálgicos o acompa-
nhamento adequado e
qualidade de vida. “Não
temoscondiçõesfinancei-
ras de custear tratamen-
tos particulares, por isso
dependemos do SUS para
ter um tratamento dig-
no”, destacou Neidir, que
listou alguns questiona-
mentos como pontos de
reflexão para asautorida-
des presentes à audiên-
cia.

“Há planos concretos
por parte da gestão muni-
cipal para a criação de
uma política específica
voltadapara osfibromiál-
gicos, garantindo um
atendimento contínuo,
humanizado e especiali-
zado? Como o município
pretende aplicar e garan-
tir o cumprimento da lei
número 25.508/2023, que
assegura os direitos da
pessoa com fibromialgia,
incluindo prioridade no
atendimento, acesso ao
tratamento pelo SUSe po-
líticas públicas específi-
cas? E, por fim, o que está
sendo feito para garantir
a capacitação dos profis-
sionais da saúde e quais
são as campanhas de
conscientizaçãoou oaces-
so facilitado a exames e
medicamentos, especial-
mente para aqueles que
dependemexclusivamen-
te do SUS para seu trata-
mento?”,perguntou,reite-
rando que “a fibromial-
gia, é uma doença invisí-
vel,mas extremamente li-
mitante”. A audiência foi
finalizada com a promes-
sa de um encontro dos fi-
bromiálgicos, representa-
dos pela FibroMoc, com a
secretaria de Estado da
Saúde.

LUIS FELIPE MAIA

Fibromiálgicos reivindicammaior acesso e celeridade nas ações públicas
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Na próxima quarta-feira (30), o Sub-16 do Montes
ClarosVôleidesembarcaemFortaleza-CE,paradispu-
taroCampeonatoBrasileirodeInterclubes(CBI).Eco-
motodossabemoclubeMocVôleiestáarcandocom
todas as taxas do campeonato comopassagens aé-
reas e hospedagem emhotel, e estão pendentes so-
mente com a alimentação durante a temporada. E,
em busca de recursos o clube criou uma rifa on-line
paracustearalimentaçãoduranteoCampeonatoBra-
sileiro.Otorcedorpodecontribuirparticipandodari-
fa no valor de R$5, e concorrer a brindes. Os prêmios
sãotrêskits, contendoumacamisaoficialde jogodo
PequiAtômicoeumboné.Serãosorteadostrêsnúme-
ros na segunda-feira dia 28 de abril. Para participar,
bastaacessaro link: https://r321.app/s/NRBsqYkb

Estemês é realizado o Abril Azul, uma campa-
nha de conscientização sobre a inclusão das
pessoas com TEA (Transtorno do Espectro Au-
tista), uma condição do desenvolvimento neu-
rológico caracterizado por desafios de comu-
nicação e/ou interação social. O evento pre-
tende promover a conscientização na comuni-
dade e convida todos os amigos que apoiam a
inclusão. Será no dia de 27 de abril no Parque
Municipal a partir das 7 hrs com a modalidade
de caminhada. Adquiram a sua camisa e parti-
cipem. 38 9 9177 1413 Art Center.

Será neste final de semana o segundo encontro das
tribos para os apaixonados pelo trekking, voo livre e
ciclismo. O evento terá o encontro de três modalidades
esportivas que tem como destino final a rampa Ricco
Brito.EmeventoorganizadopelaANVL (AssociaçãoNor-
te Mineira de Voo livre) todos terão a oportunidade de
conhecer a Rampa Rico Brito que é palco de grandes
momentos no Parapente como recordes estaduais em
distância, alémde atrair grandes nomes do esporte na-
cional. A largada dos ciclistas será no Posto da Produ-
ção as 7hs com percurso médio de 22 km. O trekking
sairáas 8hs dopontodePouso compercursosmédiode
3 km. O encontro na rampa será a partir das 10:30 com
café de recepção, espaço kids, sorteios de brindes in-
cluindoumpasseio de vooduplo emuitoparapente du-
ranteodia.As inscriçõese informaçõespodemser feitas
pelowhatsaap3899203-9867ou3899998-4779.Serãoso-
mente 50 vagas para cadamodalidade, participem!

Encontro das tribos

1ª Caminhada Azul
em Montes Claros

Rifa do MOC Vôlei Sub-16

DIVULGAÇAO

FOTO DIVULGAÇAO

DIVULGAÇAO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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